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Análise de Cliente e Tipologias 

 

Ficha de Análise e Entrevista com o Cliente 

 

 

A entrevista inicial com o cliente é uma das etapas mais importantes da 

consultoria de moda, pois é nela que se estabelece o vínculo, se define o foco 

do atendimento e se coleta uma série de dados essenciais para a construção 

de uma imagem personalizada e coerente. A escuta ativa, as perguntas 

estratégicas e a sensibilidade do(a) consultor(a) são fatores determinantes 

para o sucesso dessa fase. 

 

A importância da escuta ativa 

A escuta ativa é uma habilidade de comunicação fundamental na entrevista 

com o cliente. Vai além de ouvir as palavras ditas: envolve atenção plena, 

empatia, ausência de julgamentos e capacidade de interpretar o conteúdo 

verbal e não verbal da fala do outro. Segundo Carl Rogers (1961), a escuta 

ativa é um processo de compreender verdadeiramente o outro a partir do seu 

ponto de vista, criando um ambiente de aceitação e confiança. 

Na consultoria de moda, isso significa acolher a narrativa pessoal do cliente, 

respeitar suas inseguranças, entender seus objetivos e estilo de vida antes de 

emitir qualquer julgamento ou sugestão. O consultor deve evitar 

interrupções, fazer perguntas abertas e demonstrar interesse genuíno.  



 

 

Expressões como “entendo”, “me fale mais sobre isso” ou “como você se 

sente com essa peça de roupa?” são estratégias simples para manter o cliente 

confortável e engajado. 

Além disso, observar a linguagem corporal, os gestos e o tom de voz 

permitem identificar congruências ou contradições entre o discurso e a 

percepção da própria imagem, o que enriquece a análise. 

 

Perguntas-chave para diagnóstico de estilo e necessidades 

Durante a entrevista, a construção da ficha de análise deve contemplar 

aspectos objetivos e subjetivos, organizados em blocos temáticos. A seguir, 

estão exemplos de perguntas estratégicas que podem compor esse roteiro de 

atendimento: 

1. Sobre a imagem atual e desejada: 

• Como você se sente com a sua aparência atualmente? 

• Você sente que sua imagem transmite quem você realmente é? 

• Há algo na sua imagem que gostaria de mudar ou melhorar? 

• Quais são os elogios ou críticas que costuma receber sobre seu estilo? 

2. Estilo de vida e rotina: 

• Como é o seu dia a dia? Onde trabalha? Que tipo de ambiente 

frequenta? 

• Você pratica atividades físicas? Participa de eventos sociais com 

frequência? 

• Tem filhos ou responsabilidades familiares que influenciem sua 

rotina? 



 

 

• Qual o seu orçamento mensal médio destinado a vestuário? 

3. Preferências e referências estéticas: 

• Quais são suas cores favoritas? Há cores que evita? 

• Que peças de roupa você mais usa e por quê? 

• Há personalidades ou estilos que você admira? 

• Como você define o seu estilo pessoal hoje? 

4. Objetivos com a consultoria: 

• Qual o principal motivo que te levou a buscar este serviço? 

• Está se preparando para uma fase específica (nova profissão, evento, 

mudança de vida)? 

• Gostaria de aprender a combinar melhor suas roupas ou montar um 

guarda-roupa mais prático? 

Essas perguntas ajudam o consultor a compreender melhor a trajetória do 

cliente, seus bloqueios, seus desejos e o grau de abertura para 

transformações. Também orientam o tipo de estratégia a ser adotada, como 

foco em coloração pessoal, análise de corpo, montagem de looks ou compras 

acompanhadas. 

 

Coleta de informações físicas e comportamentais 

A ficha de análise também deve conter dados técnicos e visuais que serão 

utilizados na fase prática da consultoria. Essa coleta deve ser feita com ética, 

respeito e cuidado, evitando comentários invasivos ou comparações 

depreciativas. 

 



 

 

Informações físicas importantes incluem: 

• Altura e tipo de corpo (observado e declarado) 

• Proporções (tronco, pernas, ombros, cintura, quadril) 

• Cor da pele, olhos e cabelo (para análise cromática) 

• Tamanho de roupas e calçados 

• Possíveis restrições de mobilidade ou preferências por conforto 

Aspectos comportamentais e simbólicos incluem: 

• Nível de autoestima e segurança corporal 

• Postura e linguagem corporal 

• Relação emocional com a aparência 

• Valores pessoais e culturais que influenciam a vestimenta 

• Grau de abertura para mudanças 

Todos esses elementos ajudam o consultor a entender o cliente como um 

todo, indo além do vestuário. A moda passa a ser uma ponte entre o mundo 

interior e a expressão externa, e o consultor atua como um intérprete dessa 

linguagem. 

 

Considerações finais 

A ficha de análise e a entrevista inicial são os pilares da consultoria de moda 

bem-sucedida. É por meio dela que o consultor acessa o universo subjetivo 

do cliente e começa a construir um plano de ação verdadeiramente 

personalizado. 



 

 

Realizar uma escuta ativa, fazer perguntas estratégicas e coletar dados de 

forma ética e respeitosa são práticas que demonstram profissionalismo, 

empatia e comprometimento com a transformação da imagem pessoal. 

Nesse processo, a roupa deixa de ser apenas uma peça de vestir e torna-se 

um instrumento de empoderamento, visibilidade e autenticidade. 
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Tipos de Corpo e Proporções na Consultoria de Moda 

Morfologias corporais. Estratégias de valorização. O papel da roupa no 

equilíbrio visual. 

 

A consultoria de moda é uma atividade voltada para a valorização da 

individualidade e da autoestima. Uma de suas etapas mais técnicas é a análise 

de tipo corporal, também chamada de morfologia corporal. Essa análise 

permite que o(a) consultor(a) indique cortes, volumes, tecidos e composições 

que realcem os pontos fortes do cliente, criem equilíbrio visual e atendam 

aos seus objetivos estéticos e funcionais. Conhecer os diferentes formatos 

corporais e suas proporções é, portanto, essencial para uma orientação 

personalizada e eficaz. 

 

Morfologias corporais 

A morfologia corporal é uma categorização das formas do corpo com base 

na proporção entre ombros, cintura e quadris. Embora cada corpo seja único, 

as classificações ajudam a identificar padrões visuais que servem como 

referência para a consultoria de imagem. As principais morfologias são: 

1. Corpo Ampulheta: 

Caracteriza-se por ombros e quadris proporcionalmente alinhados, com 

cintura bem marcada. É considerado visualmente equilibrado. 

• Objetivo: manter o equilíbrio e evidenciar a cintura. 

• Estratégia: peças ajustadas, cintos, saias evasê, blazers acinturados. 

 

 



 

 

2. Corpo Triângulo (ou Pêra): 

Apresenta quadris mais largos que os ombros, com cintura visível. 

• Objetivo: equilibrar os volumes entre parte superior e inferior. 

• Estratégia: blusas com detalhes nos ombros, colares e estampas na 

parte de cima, calças retas ou escuras. 

3. Corpo Triângulo Invertido: 

Tem os ombros mais largos que os quadris, muitas vezes com cintura reta. 

• Objetivo: suavizar a largura dos ombros e valorizar a parte inferior. 

• Estratégia: saias rodadas, calças claras, evitar ombreiras ou decotes 

horizontais. 

4. Corpo Retângulo: 

Ombros, cintura e quadris com medidas semelhantes, pouca definição de 

cintura. 

• Objetivo: criar curvas e definir a cintura. 

• Estratégia: cintos, roupas com recortes estratégicos, sobreposições, 

golas e lapelas largas. 

5. Corpo Oval: 

Caracterizado pelo volume concentrado no centro do corpo (abdômen), 

ombros e quadris mais estreitos. 

• Objetivo: alongar a silhueta e criar uma linha visual contínua. 

• Estratégia: peças retas, tecidos leves, decotes em V, evitar volumes na 

área abdominal. 

 



 

 

Essas categorias não têm função normativa, mas sim analítica. O objetivo da 

consultoria é mostrar que todos os tipos de corpo podem ser valorizados com 

estratégias adequadas, respeitando o conforto, o gosto pessoal e o contexto 

do cliente. 

 

Estratégias de valorização das formas 

Cada corpo carrega características distintas que podem ser ressaltadas com 

o uso inteligente das roupas. O consultor de moda utiliza técnicas visuais 

para guiar o olhar e harmonizar proporções. Algumas estratégias universais 

incluem: 

• Criar pontos de interesse: usar cores, texturas, estampas ou 

acessórios em partes que se deseja evidenciar. 

• Usar linhas verticais: criam alongamento e afinam visualmente a 

silhueta (como listras, botões, decotes em V, colares longos). 

• Equilibrar volumes: se há volume embaixo, usar partes superiores 

mais ajustadas, e vice-versa. 

• Marcar a cintura: cintos, recortes e modelagens que destacam a 

cintura ajudam a criar forma mesmo em corpos mais retos. 

• Ajuste correto: roupas que não marcam excessivamente nem ficam 

largas demais valorizam melhor qualquer corpo. 

• Escolher tecidos com atenção: tecidos estruturados criam formas, 

enquanto tecidos fluidos acompanham o movimento do corpo. 

O foco não é esconder imperfeições, mas sim criar um efeito visual 

harmonioso que atenda às expectativas e fortaleça a autoestima do cliente. 

 



 

 

O papel da roupa no equilíbrio visual 

A roupa é uma ferramenta poderosa para moldar percepções visuais. Por 

meio dela, é possível alterar a impressão de proporções corporais, altura, 

largura, e até de postura. A imagem que transmitimos é resultado de uma 

série de códigos visuais que são percebidos, mesmo que inconscientemente, 

por quem nos observa (Lurie, 1997). 

O equilíbrio visual é o ponto central da análise corporal. Trata-se de 

distribuir visualmente os elementos da silhueta para que haja harmonia entre 

as partes. Isso não significa buscar um corpo padronizado, mas sim valorizar 

a individualidade com simetria e proporção. 

Por exemplo, em um corpo do tipo triângulo, usar blusas com ombros 

estruturados pode criar a ilusão de largura na parte superior, equilibrando 

com os quadris. Já uma pessoa com corpo oval pode se beneficiar do uso de 

monocromia e decotes verticais, que alongam e afinam a silhueta. O 

consultor, ao aplicar esses recursos, proporciona ao cliente uma percepção 

mais segura e positiva da própria imagem. 

Além disso, o conhecimento sobre proporções é útil também na escolha de 

acessórios, calçados, cortes de cabelo e até maquiagem, compondo um todo 

coerente com o estilo e as metas do cliente. 

 

Considerações finais 

Conhecer os tipos de corpo e suas proporções é uma habilidade técnica 

fundamental na consultoria de moda. No entanto, mais importante que 

categorizar corpos é compreender que cada cliente tem desejos, inseguranças 

e objetivos únicos. A roupa deve ser aliada, nunca imposição, e o papel do 

consultor é oferecer liberdade de escolha com base no autoconhecimento e 

na valorização da identidade. 



 

 

O corpo não deve ser moldado à roupa; a roupa é que deve se moldar ao 

corpo, respeitando suas formas e potencialidades. Essa é a base de uma 

consultoria ética, inclusiva e transformadora. 
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Cartela de Cores e Coloração Pessoal (Introdução) 

Teoria das cores aplicada à moda. O que é coloração pessoal e como 

observar tons que favorecem. Testes básicos para identificar contrastes e 

subtons. 

 

A cor é um dos elementos mais impactantes na construção da imagem 

pessoal. Ela comunica sensações, transmite mensagens e tem o poder de 

valorizar traços físicos, conferir frescor, elegância ou dinamismo ao visual. 

No contexto da consultoria de moda, o estudo da coloração pessoal permite 

identificar quais tonalidades favorecem a aparência do cliente, 

proporcionando harmonia entre pele, cabelos, olhos e roupas. A aplicação da 

teoria das cores é, portanto, uma ferramenta estratégica e estética de grande 

importância nesse processo. 

 

Teoria das cores aplicada à moda 

A teoria das cores, originada a partir dos estudos de Isaac Newton e 

posteriormente desenvolvida por Johann Wolfgang von Goethe e Johannes 

Itten, é uma base conceitual que organiza as cores de forma lógica e 

perceptiva. Um dos instrumentos mais utilizados é o círculo cromático, que 

dispõe as cores primárias (vermelho, azul e amarelo), secundárias (verde, 

laranja e roxo) e terciárias, permitindo observar relações como: 

• Cores complementares: opostas no círculo, geram contraste (ex: azul 

e laranja). 

• Cores análogas: vizinhas, geram harmonia (ex: azul, azul-esverdeado 

e verde). 



 

 

• Cores frias e quentes: associadas à temperatura visual, as frias (azul, 

verde, roxo) transmitem calma e sobriedade, enquanto as cores 

quentes (vermelho, laranja, amarelo) remetem a energia e 

proximidade. 

Na moda, essas relações cromáticas orientam a composição de looks, 

ajudando a criar efeitos como sofisticação, jovialidade, suavidade ou 

impacto. Contudo, a aplicação mais personalizada se dá por meio da análise 

de coloração pessoal, que investiga como as cores interagem com a coloração 

natural da pessoa. 

 

O que é coloração pessoal e como observar tons que favorecem 

Coloração pessoal é o estudo técnico que visa identificar a paleta de cores 

que mais harmoniza com as características naturais do indivíduo: pele, olhos 

e cabelo. Quando usamos cores compatíveis com a nossa coloração, nossa 

aparência tende a parecer mais saudável, iluminada e equilibrada. Já cores 

inadequadas podem acentuar olheiras, amarelar os dentes, destacar linhas de 

expressão e transmitir uma imagem apagada. 

A análise de coloração pessoal divide as pessoas em cartelas organizadas a 

partir da classificação sazonal (primavera, verão, outono e inverno), que se 

desdobram em subcategorias conforme três critérios principais: 

1. Temperatura (quente ou fria) – avalia se a pessoa fica melhor com 

cores com base amarelada (quente) ou azulada (fria). 

2. Intensidade (brilhante ou opaca) – observa se as cores vivas ou suaves 

valorizam mais a imagem. 

3. Profundidade (clara ou escura) – verifica se cores mais claras ou mais 

escuras causam melhor efeito. 



 

 

Por exemplo, uma pessoa com pele clara rosada, olhos azuis e cabelos loiros 

acinzentados tende a ter coloração fria, clara e suave — podendo se encaixar 

na cartela “Verão Suave”. Já alguém com pele dourada, olhos castanhos e 

cabelos castanho-avermelhados pode ser “Outono Quente”. 

A paleta ideal atua como um guia para escolhas mais assertivas em roupas, 

maquiagem, acessórios e até tintura de cabelo. 

Testes básicos para identificar contrastes e subtons 

Embora a análise completa de coloração pessoal exija o uso de tecidos 

específicos e luz neutra, é possível aplicar alguns testes iniciais para 

observação de tons favoráveis, especialmente em contextos introdutórios da 

consultoria. 

1. Teste de temperatura (quente x fria): 

Com dois tecidos ou papéis nas cores dourado (quente) e prateado (frio), 

aproxime-os do rosto, com o cliente sem maquiagem e sob luz natural ou 

branca. Observe: 

• Com o dourado, a pele parece mais iluminada ou amarelada? 

• Com o prateado, o rosto ganha frescor ou parece acinzentado? 

A cor que valorizar mais a luminosidade, minimizar manchas e 

suavizar linhas indica a temperatura predominante. 

2. Teste de intensidade (brilhante x suave): 

Utilize uma cor pura (como fúcsia ou royal) e a mesma cor suavizada (pastel 

ou acinzentada). Veja qual gera mais equilíbrio facial: 

• Cores muito vibrantes ressaltam a imagem ou ofuscam? 

• Tons suaves apagam ou revelam suavidade natural? 



 

 

3. Teste de profundidade (clara x escura): 

Compare cores claras (rosa claro, bege, azul bebê) com tons escuros (vinho, 

petróleo, marrom). 

• Cores claras evidenciam traços ou deixam a pessoa pálida? 

• Cores escuras fortalecem ou endurecem a expressão? 

4. Análise de contraste pessoal: 

O contraste entre pele, cabelo e olhos também influencia na escolha das 

cores. 

• Alto contraste (ex: pele clara e cabelo escuro) se beneficia de cores 

contrastantes. 

• Baixo contraste (ex: pele, cabelo e olhos de tons similares) pede cores 

próximas entre si. 

A análise de coloração não é um método restritivo, mas uma ferramenta de 

autoconhecimento visual. Conhecer a cartela ideal ajuda o cliente a fazer 

compras mais conscientes, aproveitar melhor o guarda-roupa e comunicar 

sua imagem com mais confiança. 

 

Considerações finais 

A introdução à coloração pessoal é um dos pilares da consultoria de imagem, 

oferecendo ao cliente não apenas um recurso estético, mas uma nova forma 

de enxergar sua relação com a cor. A aplicação da teoria das cores e a 

observação de tons que favorecem promovem economia, segurança e 

autovalorização. 

 



 

 

O consultor de moda, mesmo em abordagens iniciais, pode utilizar testes 

simples para orientar o cliente, sempre lembrando que a paleta pessoal deve 

ser vista como um guia, não como uma regra rígida. Mais do que seguir 

cartilhas, o objetivo é ajudar cada pessoa a encontrar as cores que revelam 

sua melhor versão. 
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